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INTRODUÇÃO:

Na região do Mediterrâneo o arroz cultiva-se em 1.3 Mha, em deltas de rios, estuários, pântanos e planícies, sendo praticada a rega por alagamento em canteiros de nível. Em Portugal, a
área de cultivo é de aproximadamente 30 mil ha, sendo o Vale do Baixo Mondego, localizado no Litoral Centro, uma área das mais representativas com cerca de 6 mil ha. Esta área tem
clima mediterrânico de classificação Csb de Köppen, com precipitação média anual de cerca de 800 mm, verões temperados e praticamente sem chuva, e invernos chuvosos com
temperaturas amenas. Os solos são predominantemente aluvionares, com elevada qualidade agrícola, de textura pesada, planos, com má drenagem, risco de salinização e elevado nível
freático. O conhecimento das características do solo dos arrozais é determinante para planear as práticas agrícolas melhor adaptadas à intensificação da produtividade do solo e ao
controlo dos nutrientes lixiviados e lavagem de sais, para garantir a sustentabilidade económica e ambiental destes agroecossistemas. Neste sentido, está a ser desenvolvido um estudo
experimental de monitorização do solo dos arrozais do Vale do Baixo Mondego, para avaliar efeito das práticas de maneio da água, do solo e fertilização do arroz.

METODOLOGIA:

Amostragem realizada em 24 parcelas, enquadradas no Vale central e nos Vales periféricos dos rios Foja, Arunca e Pranto. Em cada parcela foi realizada uma amostragem compósita de
solo a 0-30 cm e 30-60 cm. Para a caraterização das amostras de solo e com o objetivo de avaliar da fertilidade das parcelas, foram realizadas várias determinações analíticas: análise
granulométrica (areia, limo, argila, %) e classificação textural (USDA), pH, condutividade elétrica (CE, mS cm-1), matéria orgânica (MO, %), macronutrientes extraíveis (P2O5 e K2O, mg kg-

1), azoto (N) Kj. e azoto mineral (N-NO3
- e N-NH4

+, mg kg-1), complexo de troca (Ca2+, Mg2+, K+, Na+, SBT, CTC, cmol+ kg-1), micronutrientes extraíveis (Cu, Zn, Fe, Mn, mg kg-1), cloretos (Cl,
mg kg-1), arsénio (As, mg kg-1) e potencial redox (Eh, mV).

RESULTADOS

Conclusões:

✓ Solos não salinos, pH<8,5, Na+<15%, CE<4mS cm-1 (Veloso et al., 2022);

✓ Teores muito elevados de Na+ e Cl-: poderá indiciar risco de salinização;

✓ O pH do solo não se enquadra na faixa mais favorável para a cultura (5,5 e 6,5);

✓ O pH e o potencial redox são fatores determinantes na fertilidade dos solos de arroz
inundado: monitorizar o agroecossistema para definir as melhores práticas de gestão
do solo e da água.

Tree Diagram for 26 Variables
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Figura 3. Dendograma que traduz a interação entre as 26
variáveis consideradas no estudo sobre a fertilidade do solo nas
parcelas de arroz no Vale do Baixo Mondego.
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Figura 2. Caracterização físico-química das amostras de solo relativas às parcelas de arroz
monitorizadas, de acordo com a profundidade e o enquadramento no Vale do Baixo Mondego .

-100

-80

-60

-40

-20

0

20

40

60

80

100

120

140

AM2 AM3 QF1 QF2 JN3 JN5 QSA1 QSA3 QC1 QC2 QSP2 QSP3

Vale periférico
direito

Vale periférico
direito

Vale central Vale periférico
esquerdo

Vale central Vale periférico
esquerdo

Montante Médio Jusante

0-30

30-60

(%)
0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

AM2

AM2

AM3

AM3

QF1

QF1

QF2

QF2

JN3

JN3

JN5

JN5

QSA1

QSA1

QSA3

QSA3

QC1

QC1

QC2

QC2

QSP2

QSP2

QSP3

QSP3

Areia Limo Argila

Argilosa

Argilosa

Argilosa

Argilosa

Franco-Argilosa

Franco-Argilosa

Franco-Argilosa

Franco-Argilosa

Argilosa

Franco-Argilosa

Argilosa

Argilosa

Franco-Argilosa

Franco-Arenosa

Areno-Argilosa

Franco-Arenosa

Franco-Argilosa

Franco-Argilosa

Argilo-Limosa

Argilosa

Franco-Argiloo-Arenosa

Franco-Argiloo-Arenosa

Franco-Arenosa

Franco-Arenosa

(0-30 cm, 30-60 cm)

0

100

200

300

400

500

600

700

800

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

AM2 AM2 AM3 AM3 QF1 QF1 QF2 QF2 JN3 JN3 JN5 JN5 QSA1 QSA1 QSA3 QSA3 QC1 QC1 QC2 QC2 QSP2 QSP2 QSP3 QSP3

0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60

Vale periférico direito Vale periférico direito Vale central Vale periférico
esquerdo

Vale central Vale periférico
esquerdo

Montante Médio Jusante

C
l (

m
g 

kg
-1

)

Ca2+ Mg2+ K+ Na+ (cmol+ kg-1) Cl (mg kg-1)

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

AM2 AM2 AM3 AM3 QF1 QF1 QF2 QF2 JN3 JN3 JN5 JN5 QSA1 QSA1 QSA3 QSA3 QC1 QC1 QC2 QC2 QSP2 QSP2 QSP3 QSP3

0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60 0-30 30-60

Vale periférico direito Vale periférico direito Vale central Vale periférico
esquerdo

Vale central Vale periférico
esquerdo

Montante Médio Jusante

p
H

 (
H

2O
)

C
E 

(m
S 

cm
-1

)

CE (mS/cm) pH (H2O) Linear (CE (mS/cm))

Nas parcelas em estudo, refere-se o seguinte (Fig. 2):

• Aumento da % limo e argila de montante para jusante;
textura franco-arenosa a montante e argilosa a jusante;

• Complexo de troca: relação Ca:Mg:K de 70,8%±17,6:
19,8%±1,7:2,3%±4,3, similar a outros estudos (Kasno,
2021; Veloso et al., 2022);

• Teores muito altos em Cl e Na+;

• pH (H2O) neutro a montante, ácido a jusante e variável na
zona central;

• Predomínio de teores altos de P2O5 e muito altos de K2O
(>200mg kg-1);

• Parcelas com maiores teores de Mn apresentam menores teores de As e pH mais elevado, devido à inibição
da solubilidade do As (Maguffin et al., 2020);

• Teores mais elevados de MO, CE, Cl, Na+, K2O, Eh e As no Vale periférico direito (QF) e a jusante.

Na Figura 3 salienta-se:

• Ligação entre N-NO3
- e o N mineral e associados ao P2O5 e areia: possível prática de fertilização em solos

menos férteis;

• Teor em matéria orgânica associado ao NKj, Zn, Na+ e Cl: áreas com maior influência da toalha freática;

• O enquadramento das parcelas no Vale do Baixo Mondego está associado às variáveis Eh, CE, Mg2+, Fe e N-
NH4

+: solos mal drenados promovem a atividade dos microrganismos responsáveis pela desnitrificação,
aumentando o teor em N-NH4

+ e a redução de Fe.

Figura 1. Indicação dos parceiros do Projeto PROMEDRICE: Universitat de Girona (líder); CSIC; Tepro Consultores Agrícolas SL; Gabinete de Iniciativas Europeas
SL; Black Sea Agricultural Research Institute; University of Damanhour; University Ibn-Tofail; Mohammed VI Polytechnic University; National Institute of
Agronomic Research; Instituto Politécnico de Coimbra https://promedrice.org/partners/ (consultado em 08-05-2025); Enquadramento da Bacia Hidrográfica do
Baixo Mondego e localização geográfica áreas de estudo no Vale do Baixo Mondego: 1: AM2, AM3 - António Marques; 2: QF1, QF2 - Quinta de Foja; 3: JN3, JN5 -
Jorge Nobre; 4: QC1, QC2 - Quinta do Canal; 5: QSA1, QSA3 - Quinta do Seminário-Arunca; 6: QSP2, QSP3 - Quinta do Seminário-Pranto.
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